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LrcENÇA DE opERAÇÃo - L.o. Ns 026n6-06

I_

o TNSTITLTTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS _
IPAAM. no uso das atribuiçôes que lhe conlêr'e a Lei n! 3.785 de 24 de .tulho de l0l l_
crpedc a presente Licença quc autoriza a:

h-runsssroo: Cupiúba lndústria e Comércio de iiadeira Ltda.
E\DEREÇo rARA coRRcsponoÊncll: BR 319, km 642, MD, (sentido Manaus-AM -
Porto Velho-RO), Humaitá-AM

CNPJ/CPF: 21 513.910/0001-48 l\scRrÇÃoEsrAot:rr-: 05.369.829-0
Forc: (97) 981 16-4868 E-iuAu.: trevrsanflorestal@gmail.com
RECrslRo No IP AAM: 0702.0702 PRocEsso Ne: 135012023-45

ArÍ\,rDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira
Ltx:.lltzrçÀo DA Arr!'TDADE: BR 319, km 642, MD, (sentido Manaus-AM - Porto
Velho-RO), Humaitá-AM.

Fr\ALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - Serraria com
beneficiamento da madeira e produção de carvão vegetal.

RrspossÁr'rl TÉcxrco: Érico Fernando Trevisan - RNP: 0406376301 - ART o No
AM2021 026021 0 chave: 0C5xA.

PorE\crALPoLUrDoúDEcRAD,roon:Médio Pon-m:Grande

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: Cupiúba lndústrir e Comércio de llâdeira Ltdâ
CPFiCNPJ: ll.5 I 3.91 011)001 -J8 CAR: Nâo aplicârel
Coordenadas geográficrs tDotu S/RGÁS 20001: -l)7"33'33-04" c -63"l6'l1.51"
Capacidâde produtiva anüal (m' de tora): 9.240 Capacidade de armazenamento (m'): 2{).(X)(l

Tamânho da área útil (ha):8,0 ha Número d€ funcionários: 20
Esludo de ( oêÍiciente de Rendimento volumétrico - ('RV:
\pror ar,lo

Dâta de âprovação CRV: 2l dc Janeiro de 2019 CR!' Médio: 5.1,96 Yô

PRAzo DE \'A[.|DADE orst.l Lrcrxçr: 02 Anos
{te nçÍio:

. Esta licença é composta de 24 restriçôes e/ou condiçôes constantes no !erso, cujo nâo
cumprimento/âtendimento sujeitará a sua invalidaçâo e/ou as penalidades previstas em lrormâs.

. Estâ licença não comprovâ nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do
imóvel.

. Esta licençâ deve permanecer na locâlizâção da âtividade e erposta de forma visível (frente e r erso).

Manaus.
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Rosa Ma iveira Geissler Juliano Marcos V te de Souza

\úmero de espécies no estudo: 22
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www.ipaam.am.gov.br

twrtter.com/lpaamAM'l
rnstagram.com/@ipaamâm
f acebook.com/@ipaamAM
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gabinete@ipaam.am.gov.br
Fone:(g2) 2'123s'721 I 2123-6731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Pârque
Dez. CEP: 69050-030 - Manaus/AM
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'026/16.06

l. o pe{rido d. lrcenclâmenlo Ê a respectira coocessão dâ mesma. so rera lahdade quando pubhcâda Dano Oficral do Eslado. pcnodrco

regional local oLr local de gÍaMe circulaçào. em m€io eleúônico de comunrcaçào manndo pelo IPAAM. ou nos murârs.dls P.elertLrrâs e

Câmâms l.,lunacipars. conforme ân l.l. da Lci n'I 7E5 de l.l d€Julho de:0llr
l. Id.ntificaÍ a Arsâ do empreendimenio com placa. conÍorme modelo IPAAM
3. A solciração da renovaçào da Licença Ambienral delera ser requenda nüm prnzo mrnrmo de lr0 di.!. ãnl€s do lenci,nento. conlbnlr.

ân.ll. da t.ei n".3 785 dc 14 deJulho de l0ll.
-1. A presmle l-acença está sendo conccdida com bÀs€ nas rnformações conslantes no procsso r'. 1350,l02J-15
5. Ioda c qualque. modificaçào inlroduzida no projeto aús a emissáo da Licença poderá implicar Da sua âulomálica inlílidaçào.

devendo ser solicitadâ nota Licença. conr ônus para o interessâdo

6. Esla Licença e válida spenas para a localizaçào. atividade e Íinâladade conslante na mesma. deveído o interessâdo comunicar ao

IPAAM quando houver mudânça da quâlquer u destes itens.
7 Eslâ Licença nào dispensa e nem suhíitui nenhum documenlo exigrdo pela Legislaçào Federal. Esladual e Municipal.
t. CumpriÍ com as medidas de minimizâção dos irnpactos descrilos no Projeto de lmplantaçào.
9. () armazenameoto temponiÍio dos Íesiduos do empÍeendimenlo deverá ser realizÀdo em locâl apropriado c deslinados. conÍomrc

Plano de Cerenciamento de Residuos Sólidos - PGRS aprovado p€lo IPAAM. ale que seja realizada a destinação dos mcsmos.

10. E proibido o lançâmento de residuos in natura. por tempo indeleÍminado. ê sua qüeima a céu âberto ou en recipienles. rnnalâçôes
e equipamenlos nâo licenciados pam esss finalidade ou em desscordo com o projeto aprovado.

I l. Adolaí o sistema elotrônico de contÍole de produtos floÍestais (sistema DOF) parâ a entÍada e saidâ de maténa prana lloreslal.
rnclusive os resíduos industÍaais (exceto scÍa8em). informando ainda: â) a conversào de produtos ílorestais por meio do
pÍocessamenlo induírial ou processo seúimecanizâdo. Íespeitando os limites máximos de coellcienle de rendimenlo
lolumétrico: b) â destinaçào Íinal para operaçõcs que resuham na sâida do produlo llorestal do fluxo de controle. nrediânlc a süa

ulilizÀçào ou aplicaçâo final. ou pelâ translormação em prodúlo acabado para efeilo dc atualizaçào coÍltábiljunlo ao Sislemâ
lloh

12. Quôlqucr pessoa. fisica oujuÍidica. qüe explore. rndustrialize. beneÍicie. ulillze e consuma produlos. subpÍodutos ÍIoreshis sslâ
obrigado a conrpmvar a legalidsde de suâ origem (Afl. l0 da Lei 2.41ó/96) deverdo manler em ârqui\o na empresa o ronraneiú
dos produtos. [X)F e respectivas Noras Fiscais. além de manler a mâlériâ primâ organizâda por lipo e esÉcic. obietivando a

rastÍeahalidade e confeÍência d[ranl. as operaçõ.s dc moniloramenlo e liscalizâçâo de foÍma a permiliÍ o raslreamento da madeir:l
derde a sua locallzação na floresta.

lJ. O volume fisico dos produtos florestais contabilizados no Pátio dcve ser üma representaçào fiel do saldo no sistema DOr-
derendo o usuário realizaí o conlrole e manter atuâliilado os scus esloques diariamente. sendo a admitida variaçào de ale I0'o
(dez por cento) do lolume tolal em €stoque. estando o usuário sujeito às sançôes previstas na legislação ambienlal cn iraso de
desconl'oÍmidade entre os saldos contabilizados e as quântidades dos csloques Íisicos existenlcs.

14 Evcnluais dlveÍgénciÂs conlábeis. inclusive prolenienles de perdas residuais em transpoíe ou amuzena8enr. incêndros.
inlempéries e oülras. deverâo ser imediatamenle infomradas âo IPAAM que. mediânle andlise do mérilo. promoverá os de\idos
ajustes administralivos. sem prcjuizo de eventuais sanÇões administmtivas cabiveis. em caso de compÍovâda conduta irÍcgular'por
paíe do usuário

15. As toras em pátio deverâo estar deridamente identilicadas (numerâçilo da áNore e idenlificaçâo da tora/secçào) por mero de
plâquetas ou qualqueÍ ourro malerial que garanta a permanência do regisro até o desdobramento dâ roÍa

16 ÍoÍas sem identiÍic!çào que nào permilam a rastreabilidâde e/oú com medidayvolume diveBenles do constanle no DOF seíão'
consideradas sem oÍagem comprovada. eslando o usuário sujeito às sanções preüstas ns legisleçào ambiental.

17. DeleÍão conslar no romaneio dss loms. no minimo. nomc vulgaí. espécie. númeÍo da lora/seçào. mediçâo em cruz das ponlas.
comprr menlo- volúme data de to e dâla de desdobro

l8 ApÍesentar relatóÍios de alividade parâ moniloramento/acompanhamenlo das ativadâdes dcseívoltidas no cmpreendinrnro.
anualmenle a panir da liberação dâ Licença de Operaçâo. assinado pelo responsável técnioo. conforme TeÍmo de Referêncra
modclo IPÀAM.
Os Relatórios de Ativrdades deverào estâr acompalhâdos de romaneio com memô.ia de crálculo en aÍquivo (.\ls) e in\enlàrios de
residuos anduslriâis.
A enlrada ou sâidâ de maléria prima do emprcendimento cujo transpone leja consideado econômica ou logrsticamenlc in\ iá\el
deveá seÍ devidamente juslificada. inclusive a tÍansÍ'erência de sâldo edtre pátios de indústrias de desdobro c reccbinrcnto dc
prodúos de depíisilos.
lndicios de comercializâçào iÍÍegular de cÍédilos consaados por meio dâ ânálise dos relatórios de alividâdes. âcompanhamenk)
do sislema [XJF. moníommento Íemoto ou dc vislorias/fiscalizaçâo podem acâÍrctaÍ na suspensâo do pálto.
No caso de descumprimenlo das reslÍiçô€s/condicionantes poderà ser realizâda a susp€ns:lo do acesso ao sistema D()[ de lbrnra
prevenlivâ por 15 (quinze) ou caulelar (com prazo indeterminado). e caso cbnlirmadas irregularidades ou a conrcrcializaçio
irreSular de crédÍos no sislema DOF podeÍá ser procedida a suspensào e/ou cancelâmenlo da Licença.
O detentor e o responsável técÍlico do empreendimento se sujertam às sançÕes administÍalavas na medida de sua culpabilidadc.
ApÍesenlâr anualmenle atualirlaçâo do Plâno de SupÍimento - PSI-. sendo que o recebimento recorrenre de matéria-prima nâo
lislada no Plano de Suprimento FloÍ!§tal - PSF acarÍetâni no bloqueio do pátiojunto ao sislema DOF.
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ANEXO DA LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 026/16-06

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS _
IPAAM. no uso das atribuições que lhe contêre a Lei na 3.785 de 24 de iulho de 1011.
cspcde a prcsentc Licença que autoriza a:

lNrERr,ssADo: Cupiúba lndústria e Comércio de Madeira Ltda.
II\DERE(o eARA coRREspoxuÊxcrl: BR 3í9, km 642, MD, (sentido Manaus-AM -

Porto Velho-RO), Humaitá-AM

CNPJ/CPF: 21.513.910i0001-48 l\scRrÇÂoEsraot,rl: 05.369.829-0

['orr:: (97) 98116-4868 E-MAIL: trevisanflorestal@gmail.com

Rncr§rno \o IPAAM: 0702.0702 PRocEsso Ne: 135012023-45

coEFtclENTE DE RENDIMENTo voLuuÉtnlco:
Nome Vulgar Nome CientiÍico CRY (Yo)z Vo FâÍor: Fâtor

Abiu Potlüiq.ui titt) 5',7.47 t.'146

Abiurana l'oulcria guiaucttsit 56.42 1.780

Angelim Hymenolobium pulcharuimum 54.5 r 1,82ó

Angelim-pedra HtmenoIobium petaeunr 5 7.3,1 1,7 67

Angelim-pedra Hymenolohiun elulum 53.86 1,837

Amapá Bro; i nt u n p u' i u u r i o i das 52.47 t,92

Bandana Cedrel ingu L eteniÍõrnis i2.63 1.919

Breu Protium apiculatum 54,43- 1.828

Canela-mandioca Tobebuia serratdolia 60.00 1.668

Caxeta Simqroubq qnrura 58.62 t.'7'12

Schi:olobium ana:onicum iô 7i 1.90.1

Cedrinho Erisntu uncinutuü 54.28 I .81

Diitena triÍôliqía 53,42 1.85E

Cumaru Diple4,x odorota 56.48 1.788

Cupiúba Goupia glohru 53.5 5 r.845
Ht»tr'tt.tr'rt r', nu hrn il 54.88 1.817

Hvnaucu ltLtt t'ifoliu 54,34 1.828

Jequitibá Állqntond lineata 54.48 1.82't
Libra Qualqa paruensis -i,1.l2 1.8i

Mirindiba Terminqlia am0:onica 52,82 1.856

Tamarindo Martbdendron elqlun 56,49 111'l

Tauari Couralari toudri 55.81 1.817

Módia 5:ú,96 t,822
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Rosa Ma liveira Geissler
Técnica

Juliano Marcos nte de Souzâ
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gabinetê@ipaâm.am. gov.bÍ
F$e:(92) 2123-6721 I 2123-6731
Av. Mário YpiIanga, 3280, Parque
Dê2. CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM
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